Amo [Sem 


spt | 1o0o 
Abeeo | So 
Aim | Sia 


Cronica OccipentaL 


Sómente a nossa mania politica rasteirinha e 
focinhuda póde pôr mancha discordante na emo: 
São clara e calma que nos exalta, do percorrer. 
mos, em visita despreocupada, este lindo Portu. 
Kal, 

Parece que 4 paisagem portuguêsa combinou 
janças, orientou deta- 
lhes, espalhou câres e 
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obliquados para o ceu altissimo, na catalepsia 
rigida do sonho, 

O seu Deus é o desdobramento da sua propria 
personalidade, purificala de meditação, exaltada 
no maior esforço de elevação. 

Vêde o no combate, de rosto iluminado, no 
olhar à luz do universo concentrada e reforçada, 
no gesto à força dum titan e a convicção duma 
virtude sobrehumana. Não é homem: E: já Deus, 
E Deus a transparecer no homem. O pensamen. 
to divino Íncendeulhe no coração a energia la: 


Todos ou pesidor 
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aos, L do Poço Novo, entrada pela T. do Convento de Jena, 4 
do Aunuario Commercial 

adores, 37 

deverão ser acompanhados da 

o da Empresa da Gestora, 


do não verão atendidos 


tente que a paisagem portuguêsa ali tinha dis 
pasto, 

Assim Nun'Alvares, assim Portugal, 

A alma portuguêsa é a paisagem portuguêsa 
tornada consciencia, Mas sendo assim, porque 
aparecem, agora, divorsiadas, a alma e a paisa- 
gem de Portugal? 

À paisagem portuguêsa é sempre bela, suges. 
tiva da mais elevada meditação, íncitadôra dos 
mas altos feitos. 

A alma de Portugal—a alma primitiva de Por- 

tugal—essa— parec 
dsevíou camínho, cortou 


dispôs conjuntos para 
dar "alma am sen 
mento vago e indefinivel 
de bem-estar compensa 
dôr da magoa de viver. 
Porogal É uma re 

ivileglada — feita para 

O ceu profundo e lim- 
pido “espalha - prodiga 
mento Sob a Natureza 
“em festa um fnetavel per. 
fume de felicidade que 
embaga livas esaibros 
E almas, am, gonações 
bemlias de fldres e po: 
mos e sonhos. 

As florestas, ao longe, 
na sombra fecunda, têm 
aromas « harmonías que 
são halitos de labios 
amantes chaniando-nos 
em humildades de prece 
e Seduçõisimperion, 

Os montes, envoltos 
pela nevoa fluida das dis- 
mativos, em auitúdes de 
“traça, e olhos longamen 
te abortos, 


Oceano bravo beija o 
divino corpo de Portugal 
é diglhe o segredo da 
sua força o à força da 


“Mas As aus rezas são 
expressões do seu 


E o ambr-que é a 
febre de vida da sua al- 

sala se pm 0. 
meditação intima, em 
Aiypnone  contemplativa, 
ou em, gestos fe 
de seção: À imagem de 
Portugal” marmorisa se 
má figura divina de Nu 
Alvares 

Nunilvares é o filho 
legitimo e dito da pai 
angem portuguêsa. Vê. 
deio antes do combate, 
perto e longo do comba 
to, prostado em humilda. 
de, "os: postas, olhos 


O carrrão Ronexr FALCON Scorr QUE PERECEU XA ExPEIÇÃO INGLÊSA AO POLO SUL 


a sua evolução pelas al- 
s, quebrada de des 
vairo, amolecida de 
saço por sonhos negati 
vos. Causas deste desvio 


tam à transfusão do sam. 
gue africano nas veias 
lusas. Outros apon 
Intoxicação da alma por. 
tuguêsa, pelos processos 
exóticos do jesuitismo, 

Demos lá O que é 
evidentissimo — porque. 
a vivemos —é a decaden- 
cia que nos mítra e dos. 
consola. 

O lusismo energico dos. 
antigos tornowse sebas. 
tianismo emolicnte, 

Mas — cremolo. bem 

a alma, portuguêsa 


conço 
nos. nossos horisontes, 


puvculares que. se es. 
Gram 

À erga inguionta 

ça a dispen- 

diz convales 

que não ai 


amífica agonia 
Mas — eremol.o bem 
alma. portugubsa 
O“ glóbulo, verm 
de heroismo que bol 
gue. português, to 
fica e vivlica se 
O lusiamo não esm 
ces por ves, a 
ali, nos campos vi 
e bela cidades de Goo 
rupção, revela se; de su- 
dito e inesperadamente, 
em, rasgos de heroismo 
“Não vamos. recordar 
iução do Outubro que 


a 


O OCCIDENTE 


têve como coroação gloriosa o predominio do re- 
gimen republicano. Esta revolução mostrou, de 
arte à parte coragem e covardia, resultantes de 
licias “e Interesses que se debatiam, frente a 
frente, indi tra individuo, é tambem 


esta revolução manifestou clara- 
mente quanta dedicação « abucgação animam 
nosso povinho anónimo das cidades campos, 
quando de convencem absolutamente da justica 
nobre dama ou otra casa ou ea AR 
Ênte povoleu esquecido € sem nome, que não se 
rêclama, nem impõe; que passa a noi lado dia 
a dia, malquisto e indiferente, como ele sab por 
ves, cxaliarãe o levarão té d estatura dos leu: 
sea 

Umas vezes, é à mulher carinhosa e fera qu 
se arremesso. to rio da sua terra para salvar à 

ncinba da sua guarda que denlsou num pego 
sem fundo, 

Outras Vezes, é o pai, temerato, alanceado e 
aucinado de db, que sé precipita dum combo 
velo á linha-lertea, esquecido de 4 e detudo-— 
1ô leinbrado do menino do seu carinho que des 
apareceu numa vertigem e talves, lá em baixo, — 
gde? = Ena, eEpvendo ou bracinbos db 
dos, estaclado em samp 

Vistai a nossa provincia. Serranos lestos, de 
rostos Bronsendos e cavados, Hsionomías duras 
cheias de. rugas e aresta, de expressão seria € 

os. sóbrlos, passam. por nós, “em cadenci 
micas,ditando um comprimento amavelsm 
cortesia singela e desartilciosa. Se lhes corres 


mas um amigo corajoso e 
leal, caldeado ao calbr de mil sões, bravo como 
ão, que se arrojará a mil perigos por vossa. 


E os 
poveiros rijos e ossudos caminham a vosso lado, 
Com modos. fatalistas, de. aspeito sereno, olhos 
vago peidos nas Amplido nem im, da co. 
ra dos. labios. cachimbo. negro pendente 

Manhã de mévos, manh de brum, esbam 1 
gubremento do mistêro remoto dos espaços, bu- 
inas insistentes. de alarme, O oceano ralva € 
cspraia-se, eMorce-te é levanta garras de extre- 
mlnio, rompe balisas é ruge cóleras indomadas 
JE a bas tam socorro  encomquece em 
esespãro, 
anta: Maé de Deus! Ha desgraça no Mart 

Ea Iolidoi acorrem num momento. E ma 
praia. imensa. aglomeramiae, Amontdam se, dos 
Donicos, em Dre, de cor 

feio de regblo crea 
solutos, de “mãos 


foda aquela gente corre, nervosa, em fré- 
Ha barcas de sá 


ção junto á praia. Já golo- 
pam, em vertigem, sobre as ondas bravas, ondas 
de perdição, ondas colericas, e espun 

ondas verdenegras de more E a lanchas av 
tá tornam 


cam com donaire, sober 
afundamae e desaparece 
tar ao longe, pequeni 

plidão. A prosimam-s 
Kar aos quatro cant 
condidas com a morte. 


toe. anônimos «nveredam para. us. seus Tare, 
desdenhosos de honras, ricos de energias. 

É 5 portugoaihos talentes que embarcam 
para “as gibi longinquas da Conquista 
mais velhinhas ficam “chorando e lam 
pelo caes, dereeadas de saudade, entenebrecidas 
de agolros mios, Algum velho de barbas prole: 

5 atitude impertinente, anda, pelo Restelo, 
clamando predicas de maldição de mulid 
isistecidas. Nas eles Iá vão —- 05 embarcado 
lies — pelos mares de misterio e maravilha. E 
das terras de Além.Mar, enciam de familias or- 
gulhadas” postais bonitinhos “que. representam 
barbaças atripindas de indigenas gigantes e cor- 
pos de nêgras heçudas com seios pendentes € 

É se O práto quer lundum guerreiro — o por- 
tuguesinho sabe apontar a caribina e pratica tais 
prodigios de frugalidade e valentia que a estraja 
Estaca e pasma, 

E é por tudo isto que nós cremos que a alma 
portugiêsa não morrerá, O luso Ho esmães 
Ceu, O glóbilo vermelho de heroiemo que boia 
o sangue português tonífia e vivia se” 


São estas as linhas essenciais da psfcologia do 
português, que s jornalistas britanicos, de is 


a Portugal, por convite da Sociedade de Propa- 
ganda, faciimente surprehenderiam, se por agai 
Se demorassem e tivessem feito um estudo de 
observação severo e consciencioso 

Assim, nestes breves passeios que efetuaram, 
mál tiveram tempo para admirar ae nossas en 
cantadbras paisagens e avaliar da situação pol 
ve nero e Portugal E 

ão puderam encarar a alma portuguêsa-—a 
alma deste povo mando e heroico, arrebatado é 
descuidado, energico  indolente — e observaram 
o ses cotumes atravez da pompa da recepçõi 
tiva 

Mas ainda que só tivessem avistado, de longe, 
a olhares furtivos, a paisagem formosa de Por: 
togal, deveriam, mesmo assim, sentir-se cheios 
de'iratidão, adinicação e amor E a paisagem € 
alma portuguêsas correlacionam se bem. À alma 
tem branduras serpentinas de onda que &eexpre 
guiça, à linha voluptuosa de vales que adorime 
Sem sob olorosos e lindos lençóis de flôres. E 
nos momentos febricitantes de herocidade tem 
alúívezas indómitas de escarceu que escachõa e 
zebenta, e à cólera fria de montanha que vai de 
escalada ao ceu, 

Os jomalstas britanicos desembarcaram no 
Porto de Leix6is no dia 16 do corrente, sendo 
conduzidos imediatamente para terra na lancha 
Hermes. Recebidos fesivamente no Porto, vs: 
far asa onde nasce » infant D. Henrique 
e admiraram a ponte D. Luis, palmilharam ruas 
& rúelas, observaram monumentos e edilcios pu. 
bicos, bibliotécas, jardins e igrejas. Excursona- 
ram pelos campos de Guimarães o Braga, Di- 
gressaram por Penacova e Coimbra, V 
X Bstalha é o Busaco, Th 
am a Lisbô, na ma 
feira > onde são acolh 

Origanisam uma excursão pelas regiõis encan- 
tadôras do Algarve. Eis, à traços rapidos, o fi 
nerario dos nossos lunrados visitantes, 

Passeio de delícias. Viagem de encantamentos. 
Peregrinação de sonho 

Rios de aguas claras. Montes de declíves dul- 
cidos. Céu “sul, Mar bonançono, Disas megas. 


los e abraçados cordeal- 


Mo regressarem aos seus nevoeirentos paízes. 
— estamos certos —- os senhores turistas, hão de. 
sentir, por vezes, frémitos de saudade do líndo 
Pair encantado que deixaram — lindo Pair de 
cismo e herofsmo, de sonho e lenda... 


Axronio Comin, 


= —— 


PELO MUNDO FÓRA 


Fim tragico d'wi 


dição ao Polo Sul 


attrabido ao Folo Sul, onde, todavia, Já trem 
Ariumphante e orgulhosa a bandeira noruegul 
qt guto imtemerato e fusfcioso explorador — 
oald. Anumdsen — ali firmara no. memorável 
dia 14 de Dezembro de 19] 
xactamente quando se esperava 0 regresto & 
Nova Zelandia da expedição Scot, o telegrapho. 
tranemitu a todo o mundo à horripilânte noticia da 
catastrophe, que nos veiu recordar o desastre de 
John Franklin, succedido ha sessenta e seis an- 
O capitão Robert Falcon Scott havia-se distin- 
guido em 190% numa primeira expedição so polo 
sul, a bordo do Discovery. Em Maio de 1910 
apresentou á Real Sociedade de Geographia de 
Lonáres o projecto duma nova viagem que ja 
emprebender tendo por objecto a conquista do 
Polo E lá foi, embarcado po Terra Na 
Em Janeiro de 1914 estabelecia se com dose 
companheiros em Terra Victoria, na extremi 
dade do Sound Mae-Murdo, à alguns hilomet 
do ponto onde passára dois annos, por oceasi 
da primeira expedição de 1991 à 1903, e perto do 
caminho seguido por Shaeketon em Fos8, O 
8) 


chefe da missão inglêsa conhecia admiravelmente 
o terreno em que ia operar, não tendo pois ne- 
cessidade de perder tempo e forças para pa 
curar o melhor caminho para 6 Polo; basta 
lhe que seguisse o que Shackleton havia trilhado. 
Escolhido o ponto onde deviam invernar, Scott 
tratou de installar os depositos de viveres na 
Grande Barreira, essa enorme geleira de Boo me- 
tros de largura e boo ilometros de comprimento, 


vido a isso, e à terem a base de operações cerca. 
de 110 Kilomeiros mais ao sul, que os norueguê- 
ses gosaram de manifesta vantagem contra os 
imglêses, 

Ô inverno correu sem incidentes e, no começa 
da primavera austral, a 2 de Novembro de 1914, 
Scott pôs se a caminho para o Polo, Á frente. 
dum comboio de 10 trenós, puxados por outros 
tantos poneys, e à trenós automoveis com for- 
ragens e abastecimentos. Os viveres de reserva. 
eram transportados por cães, 

Em consequencia do aquecimento dos moto- 
res, devido ao mau funcionamento do appare- 
lho! de resfriamento pelo ar, os tractores foram 
abandonados a 8oº e 3o/ de latitude, tendo pres-. 
tado, no emtanto, bom serviço nos 300 kilome” 
tros percorridos 

Começa então a marcha sobre a Grande Bar. 
reira, muito lenta por causa dos medonhos bliz- 
sards (vento que sopra continuamente, durante!6 
€ 8 dias, com a velocidade que vac de 38, sa a. 
di e meima Bo milha, ou sejam 136 llonictcos 
por hora, e com à temperatura de 31 a 45 RrAus 
Abaixo de rero) e abundantes quêdas de neve, 

Sómente à 10 de Dezembro de 1911, isto é, 48 
dias depois de ter partido da estação. dino 
verno, a, caravana. chegava 4 extremidade meri- 

lonal desse jmmenso lençol de pêlo, ao pé do 

rme massiço que protege o Polo, No dia se- 
guinte Scott e sete companheiros iniciam à às 
censão das montanhas pela Geleira Beardmore, 
por onde 3 annos antes passára Shackleton, 

As foriagens estavam exgotadas e om poneys 
sobreviventes haviam sido abatidos antes de se 
começar a ascensão, Scott e os companheiros 

puxando os trenós. Amundscm, 

a marcha pela montanha dis 

“vigorosos, 
ade e à neve dificultam em extremo: 
para cima, O terreno permitte. 
de 24 à 36 kilomelros por 
tape, A 3 de Janeiro de 1913 Scott encontra se 

a Ste sal de Taitude ou neja a 270 di 
do Polo. Abi, para poupar viveres, orde 
companheiros. que retrocede 
Scot a avançar com 05 4 res 
Eduardo Adriano Wilson, medico, soologo e 
artista, que o acompanhara na exploração, de 
904, à bordo do Discovery, tenente HR, 
O capitão Lo E. G. Oates e o subalterno. 


ar dia, chegam 
nelro de Ig1a, mas. 
calculos, Scott em 
passo que Amundsen bao 
davendo uma differença de! 
cerca de meia milha (800 metros) entre os dois 
caleuh 

imagine-se agora 0 desespero, a ralva e o des- 
peito de Scott e dos seus heroicos companheiros. 
ao depararem com a tenda, à bandeira € 08 do. 
cumentos deixados por Amundsen, que se lhes 
adiantara mais d'um mês, Essa desventura, apor 
tão esforçados trabalhos e perigos, contribuiu 
tim tragico que os esperava ps 

ao voltarem á base das operações, 
'ensão da Geleira Benrdmore havia 


“nto o deposito de viveres do 
planalto, a Bo" lat, 5 como o do Monte Darwin, 
a 85: e 7/ estavam cm bom estado, Antes de des. 
cerem a Goleira de Beardmore o dr. Wilson e 0 
tenente Bowers visitaram a ilha de Bucklgy, no 
cume da geleira, onde colheram fosseis e carvão. 
Passaram pelo Ante Kinseys cujo pico de do: 
lerito está à 11:000 pés de altitude, Fiseram uma 
agem no Monte Cloudmaker, onde colheram, 
importantes fosseis e especimens geologicos, 

e Cloudmaker ao sopé da Geleira de ear. 
dimore à caravana of &s consequencias do mau 
tempo e principalmente a queda de crystaes de 
neve. À 17 de Fevereiro morre o sobaltemo 
Evans que. escorregára no gêlo « fracturára à 
cabeça, obrigando à paragem dos companheiros, 
assustados já com a escassez das provisões, 

Da Geleira de Beardmore á estação d'inverno 
no Sound Mac-Murdo 


istam 650 kilomete 


E 


planície da Grande Barreira, A neve, sob a tem- 
peratura de — 35º de dia e — 43º de noite, trans. 
forma-se em crystaes de gélo, semelhantes á 
areia, difficultando immenso a marcha da cara- 
vana, que vae diminuido de nove a tres milhas 
por dia. À adversidade obstina-se em proseguir 
a mallograda expedição, enfraquecida pela re 
dueção dos viveres, a que se vê forçada até attin- 
gir o deposito mais ao sul, em One Ton Camp. 
Quanto mais necessaria se torna a lucta, menor 
é a força de resistencia dos exploradores, que 
apoz um mês de marcha estão ainda a mais de 
250 kilometros da estação d'inverno. 


Entretanto, o capitão Oates, é gravemente. 
«mordido» pelo. gêlo nos pés € nas mãos, e ar. 
rasta-se com grando difliculdade, Os camaradas 
não o abandonam, apezar dos rogos de Oates 
Para que prosigam: À 16 de Março à tempestade 


forçavos a acampar sob uma tenda, de re: 
aistirom acção mortifeira do bliszard, Oates 
reconhece a impossibilidade de trumphar da 


morte que se lhe approxitna e, não querendo sa- 
urificar o resto da caravana, prática um acto de 
Meroica abnegação, dizendo: E saio é demo 
me algum tempo. Os companheiros supplicam lhe 
que fique, À sua resolução era, porém, inabala 
vel. hum momento. Oates desapparecia para 
sempre, tragado pela morte, cujas garras esta- 
vam oculta na horivel furação Branco, o bi- 
uard 


a 17 de Março, dia do rsario de 


Oates, 

Depois desse drama, que bem aym 
coragem de que é capas o cidadão inglês, os 
sobreviventes poemvae imediatamente à cam 

ho, à despeito da tormenta, em busca do depo. 
situado à 79º e 30, Marcham durante cinco 
dias, anclosos” por atingirem, One Ton Camp, 
quando, a ar de Março, a 16 kilomeiros apenas 
do deposito de viveres, se lhes depara novo 
blispard, mais terrivel que os anteriores, As 
xau “de provisões estão vazias, O combustivel está 
indo e o maldito furacão de neve é cada vez 
mortifero. E" a fome e 0 frio com todos os 
seus horrores! Scott e os ses restantes compa- 
nheiros solirem o supplicio de Tantalo. Os seus 
olhares quasi divisam a fujir no horisonte One 
Ton Camp, mas O Destino detem-nos sob uma 
tenda, onde a to de Novembro de 1912 0s seus 
cadaveres são encontrados pela expedição orga- 
nitada pelos collegas de Scot, que aguardavam, 
má estação dinverno, o regresso da caravana. 
Era à terceira expedição, Às duas primeiras ti 
veram que desistir e retroceder. À tenda estava 
bem firme € meio coberta de neve, e 0 trenó 
completamente coberto. Nesse local, à 11 milhas 
de One Ton Camp e à 155 milhas da base de 
operações, Erguose um múntão de pedras com 
uma Cruz é uma inseripção perpetuando à morte 
de Seott, Wilson, Bowerm, Cats e Evans, mar- 
tyres da ciencia + heroes ta Inglaterra. 

Scott, moribundo, sentindo já o sangue a con- 
gelar-sehe nas arterias e a vida à cvolarse para 
às regiões cthereas, tenta um ultimo arranco 
volvendo o olhar semiapagado para a patria 
amada, para o filhinho estremecido, que à essa 
hora sorria descuidoso nos braços de sua mãe, e 
para os parentes de seus heroicos companheiros. 
Escreveu uma mensagen ao povo inglês, com 
a data de 25 de Março de 1914, em que resume 
às casas do qalogro da expedição, terminando 

um appello dos seus compatriotas a favor 
Has familias d'aqueles imrepidos heroes. 

Scott parece. ter sido 0 último a morrer, Foi 
chefe da expedição até á plena consummação da 
teagedial Calcula-se que o seu fallecimento sê 
teria dado a 29 de Março. 


Das provisões, restava apenas meio arratel de 
ch e umas duas colheres de assucar? 1! 

A “mate tão tragica de Scot e seus compa- 
nbeiros provocou em toda a Inglaveera um ex. 
(raordinario movimento patrotico a que preside o 
rei George V, que assstio, em 14 do corrente, 
o excquis realizadas por alma dis victimas da 
expedição polar, na cathedral de, Pauo, onde 
Dão puderam entrar cerea de 1ox000 pessoas que, 
em. piedosa e compungila homenagem, assist 
Fam fôra daquele vastissimo templo a tão com. 
movente cerimonia. 

“As subscripções atingem já a mais de 20:000 
tiras, havendo quem subscrevesse com 1:000 
bras. 

O sr. D. Manuel de Bragança, segundo infor 

é, contribuio com 25 Libras. 
ão Robert Falcon 


fim de Novembro do mesmo ano. Esperava. 
ingir o Polo Sul em Dezembro de 1911, mas 
à lá chegou a 18 de Janciro de 1912, isto & 35 
“ias depois de Amundsca. 

Madame Scot desembarcara na Nova Zelan 

, Indo 40 encontro de seu marido, no fim de 
Janeiro ultimo, precisamente quando ali chegava 
à fatal notícia do Em tragico da expedição. 

O capitão. Scott — segundo o testemunho do 
jornal, O Dia, de 17 do corrente — fazia parte dos 
almirantes e commandantes que a 17 de Feverel. 
ro de 1907 foram recebidos pelo rei D. Carlos a 
dordo do pachr, na bahia de Lagos, onde 

ma formidavel esquadra britannica viera fazer 

obras, sob o commando supremo de Sir Ar- 
tur Wilton. «Entre esses comandantes havia 
um com menos de 40. anhos, robusto, de cara 
rapada e olhar vivissimo, tendo já os quatro a: 
iões de capitão de mar e guerra. Distinguia se 
dos outros por ter no peito úma medalha d'ouro 
presa à wma fta branca como a neve, Era o 
Comandante do couraçado Albemarie, chamava 
se Robert Seatt e já então era celebre pelas suas 
viagens ás regiões polares.» 


asas 
4. A. Maceo De Ouiviina. 


* 


Inauguração de uma lapide na casa onde nasceu 
02.º Visconde de Santarem 


Em 14 de janeiro de 1997 celebrava a Soci 
dade de Geografia de Lisboa uma sessão solene 
pa inaugurar o reto do 3º Visconde de 

antarem, na sua Sala Portugal 
iemerente sociedade 
clativa de principiar a pagas 
nal ao ilustre português que foi honi 
tria é gloria das letras portuguêsas, o 2: 
conde de Santarei : 

Outras homenagens se deviam seguir a esta, 
qual foi a da publicação de importantes escritos. 
into do grande e sabio investigador da ho” 

refa de que se encarregou o sr. Jor 
bibliotecario da Ajudo 


esparsos, o que foi recentemente mandado 

publicar pelo actual Visconde de Santarem, sr. Ma- 

huel Francisco de Barros Saldanha da Gama de 

Macedo Leitão e Carvalhosa, 

neto do ilustre diplomata, obra a que o Occimextr. 

se referiu a paginas 255 e 262 do vol xxxv de 
nona ne pan eta, à 

tras homenagens se seguiriam e é certo 

ia Academia de Estudos Livres que 


de Lisboa a colocação de uma lapide na casa 
onde nasceu aquele sabio escritor, sendo a pro. 
posta apresentada pelo vereador sr. Agostinho 
Fortes, 

Honrosa foi para a Academia de Estudos Li 
vres esta iniciativa, acrescida da circunstancia de 
ser naquela casa que tem sua séde. 

Realisou-se a ceremonia no dia 24 de janeiro 
ultimo, aniversario da entrada daquele ilustre 
português no antigo Colegio dos Nobres, hoje 
Escola Politécnica. 

Para este fim compareceram na rua da Par e 
em frente da casa nº 1 a 7 05815, Agostinho 
Fortes e dr. Joaquim Kopke, por parte da Ca- 


mara Municipal; sr. visconde de Santarem, neto. 
do segundo visconde de Santarem ; srs, Antonio 
Alfredo Alves, Francisco Bernardino Cardoso, 
Joaquim Cardoso de Sousa Gonçalves e Manuel 
Esteves Camara, directores da referida Acade. 
mia, com muitos outros socios o aluna, ct 

À lapide, que se encontrava coberta com a 
bandeira nacional, foi descerrada pelo sr. Vis- 
conde de Santarem, e resa o seguinte, em letras. 
douradas abertas em pedi 


NESTA CASA NASCEU EM 18 DE NovEMANO 
DE 1791 
MANUEL FRANCISCO DE BARROS E SOUSA 
DE MESQUITA DE MACEDO LINTÃO. 
E CARVALMOSA 2.º VISCONDE DE SANTAMES 
FALLEGEU EM PARIS À 17 DEJANIIRO DE 1 
A CAMARA MUNICIPAL DE LAHOA 
EM 17 DE JANEMO DE 1913] 
MANDOU COLLOCAR ESTA LAMDI COMO 
HOMENAGEM AO EMERITO CIDADÃO QUE NO PAZ 
E NO ESTRANOKIRO MUITO NONROU 
PELAS SUAS LETRAS E VIRTUDES. 


Terminado este acto, passou-se á sala das. 
sessões da Academia, onde, sob a presidencia do. 
ar. Agostinho Fortes, secretariado pelos srs. vis: 
conde de Santarem e Cardoso Gonçalves, o 
ar. presidente proferiu uma breve alocução, fa- 
zendo o elogio do sabio português a quem era 
prestada aquela justa homenagem. á 
Nesse mesmo dia, ás 21 !/, horas, a Acadomia. 
de Estudos Livres celebrou uma sessão solene 
dedicada memoria do 2º Visconde de Santa. 
rem, sendo convidado a presidir o actual sr. Vis- 
conde de Santarem secretariado pelos srs, Jordão 
de Freitas e Agostinho Fortes, o qual discursoi 
largamente sobre 0 benemerito cidadão a quem 
era prestada aquella homenagem e quanto cra 
dem merecida, pois soubera honrar a patriá corh 
seus talentos « virtudes civicas, num proficuo trá- 
balho de investigação e critica da historia, 


Visconor Dr SanTAREM 


Referiu.se ainda ao sr. Jordão de Freitas por 
sua valiosa contribuição para tormar conhecida a 
bra do prande port, sim como ao Vim 
conde de Santarem, que all presidia e que tanto. 
Ge "esforçou na publicação desaa abra, honra de 
Portugal, dando assim não só prova de seu grande 
amor ' respeito pela memoria de seu avô, mas 
inda de seus sentimentos patrioticos. 

Foi esta, em verdade, mais uma significativa 
homenagem com que se vao amortisando à di 
vida em que nosso pais está para muitos de seus 
lhos ilustres, 

Por ocasião desta comemoração, publicou o 
actual sr. Visconde de Santarem, uma memoria, 
elaborada pelo st, Jortão de Freitas, sobre : Onde. 
nasceu o 2% Visconde de Santarem ?, memor 
que temos presente e que reune todas as Ínvest 
gações documentadas, provando que esse nasci 
mento teve logar na referida casa da rua da Par 
nº 147, da fregueria de Santa Catarina, da ci- 

e de Lisboa. 
Acompanha à memoria um retrato do 2: Vise 
conde de Santarem aos 30 annos, é que nestas 
paginas reprodinsimos, assim como apresentamos 
& retrato de seu ilustre neto, que tão bem sabe 
honrar à memoria de seus antepassados. 


CA 


O OCCIDENTE 


Visita de jornalistas Ingléses a Portugal 


NA vistra Á UmivensiDADE DE Commaa SÃO 05 JORNALISTAS MEC 
PELOS LENTES E ESTUDANTES 


amiDOs No Bow Jesus nx Busca, sanivo nO Horkt, Depois DO ALMOÇO, 
AS MOÇAS DO Mino FAZEM ALAS À SANIDA 


Eu Lisboa, No PALACIO DE BrLes, 08 JORNALISTAS RECEBIDOS 
ron Suá Ex* o Presioexte DA Rerunuica 


E GUIMARÃES, OS JORNALISTAS VISITANDO AS MUINAS DA CirAnA 


(Veia Cnonica Occiestar) 
(Cliches Benoliel) 


O OCCIDENTE 4 


Visita de jornalistas Ingléses a Portugal 


EM CINTRA Aixoço No Horet Nxro, orenEciDo PELA Associação ComenciaL vos Lojistas DE Lisnoa 
ADE JORNALISTAS INGLÊSES. 


02º Visconve DE SaxrAnEM Aos 30 ANOS 


Monumentos de Portugal 
O Convento da Batalha: 


(Continuado do nº 


Tão grande na elevação da alma, e na alen- 
Ti RETO tia do braço como leal no cumprimento das pro- 
INAUGURAÇÃO DA LAPIOE NA CASA DA RUA DA Paz 1 A 7 messas, o vencedor d'Aljubarrota não deixou 
ONDE NASCEU O 2º VISCONDE DE SANTAREM, SÉDE DA ACADEMIA DE EstubOs Livass emumurchecerem-se os loiros de tão assignalado. 
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O OCCIDENTE 


islumplo sem dar testemunho publico da sua gra- 
tidão e piedade. 

Ainda muitas fortalezas « praças de guerra 
igiardavam obediencia do rei de Castlia ainda 
à lucia estava acesa nas fronteiras de Portugal, 
onde o condestavel D. Nuno Aleares Pereira sis” 
tentava o lustre das armas portuguras ; fa o mes. 
tre d'Avis em romaria à Nossa Senhora da Oi 
veia, em Guimaries, Não 0 cercavam porêgi 
Westá jornada, as pompas da realeza: O pincipe” 
à quem à nação havia cingido a fronte, pouco 
antes, com a cora de Afnão Henriques; oh 
roe que acabava de humilhar, vencendo 6; o pos 
deroto monarcha de Castelá « de L.eho; cart 
ahava agora à pé em longa viagem como o ul. 
úimo, dos seus soldalos, como “6 mais pobre € 
mode dos sus asas 

Com egual promplidão com que se desempe- 
nhava. da promessa feita a Noisa Senhora da 
Oliveira na hora solemne. do perigo, cuida 
D. João E em cumprir a voto que Pácrê tarsbera 
á Virgem de edificar em sua honra um convento 
magico. 

Porém, caso singular « dileil de se explicar, 
mão de súbe à data precisa desta funds 
Passo que Consta, não vô anno mas tambem o 
me & 8 propio dia em que 0 fundador da mo- 
narchia. deu principio a" mosteiro: d Aleobas 
nem pelo menos se sabe com certeza o anno, dm 
que o mestre "Avi lanço a pedra fundamental 
os alicerces do convento da Baualhat 

rea. de vulto esta fai, ve consideramos 
que die respeito do homo priiciro monumento, 
primeiro aos olhos da arte é na significação 
tória, E ainda se aggravará mais, por não ha 
ver circumstancia qui a arenve, de nos lembrar 
mos que aimilhante fundação pertence” a uma 
epocha que deu sUmpto para 6 nosso primeiro 
livro de historia, a chronka de D. Joko 

a por Fernão Lopes, autor contemporâneo 
deite monarcha 

NÃo e penso que a certera d'essa data apenas 
satisfaria Um capricho da curiosidade, À dura da 
Tundação dos iiontmentos é em gesal um india 
cor: por meia do qual se pódem “rir os pas 
sos que deu, ou vae dando ho caminho da elo 
sação O povo que levanta esses padies do seu 
Progresso, Mas ho caso presente (dm muito maior 
alia, e maia alta aignlicação, porque o monas 
mento de. que. trato abriu uma epasha inteiras 
mente nova, para as artes neste pais, É não sô. 
mente à abri, poderei diser tanibera que à fe: 
chou, constituindo por conseguinte simulam 
mento à chronica do periodo mais glorioso pará 
av artes que tem tido Portugal, e o unico Npo 
perfeito e completo d'aquelle genero de archies 
Eua que postos, 

Não lancem, portanto os meus etores,á conta 
de prolxidade oque paso à escrever sobre esa 
mngeri 

Prel Luis do Sousa, o elegante chronista da 
ordem de $ “Domingós, não achou no cartorio 
do convento da Batalha, onde viveu alguns 
amoo, documento algum por onde constsse à 
data da “fundação. fodavia supõe que este 
stcteno serao no proproatno de teem 
que os portuguezes ganharam a vicoria Aju 

rota 

Dik 0 referido escriptor no livro 6º da Histo 
ria de S. Domingos falando del rei D. João E. 
“Com a victoria deu Deus no portugues tambem 
o reino, que brevemente foi rédutido todo à sua 
obedlienícia, Mas no tempo que tardou em o quies 
tar de todo, não quiz datar o cumprimento é 
desobrigação do. voto, Com as armas ds costas 
je ac, contar architect Bucara o 

es; € ganhando por uma parte É força loga. 

res rebeldes, que The resista, ei 
cando. paredes sagradas. E foi heim, que já 
) corra, 
guando, estando de cêrco sobre o casta dê 
elgaço, assentou de o dar É ordem de 8: Dos 
mingos, segundo o aeliamos declarado no testa: 
mento, que muitos donos depois fes, em oa 
verba, que diz astim==— Porque nos prometemos 
no dia dk batalha que houve com el soe de 
Castell, de que Nosso Senhor Dios nos dou VÊ 
e do ea 
Senhora Santa Mario, ja vespera então oras 
cérea donde el fo um Mosteito ra qui dee 
“ue fo camera ros reguereuo dulr Joe das 
eras do mosto consclo, € por Lonvciço un 
ge, nas engatar estando nem Cerco de 
elgaso, que ordenassemos que fasso de podes 
de So Domingos: E nda divino de erdem 
ér, porque astêm foy- nosso promenimeno di e 
7 à honra da dita Senhora Nossa Santa Mao 
há É responderamnos que a dita ordem cspiz 
cial era muito da dita Séthoras declarando bos 
as rações porque; às quaes vistês por nónsacor- 


dámos, é prouvemos de ordenar o dito mosteiro 
que fosse da dita ordem, ct 

«Tanto que el-rei se fez senhor de Melgaço, e 
se veiu recolhendo para baixo, parou na cidade 
do Porto, e n'ella mandou passar carta de doa- 
são 4 ordem no principio do anno de 1388, cujo 
treslado tirado do proprio, que se guarda no car 
torio do convento, É o segui 

O documento que frei Luiz de Sousa passa a 
transcrever é datado do Porto aos 4 de abril 
de 1388, Nesta doação declara elrei que o mos- 
teiro já estava começado. 

E” pois fóra de toda a duvida que o edificio 
teve começo entre os annos de 1385 e 1388, Ao 
ultimo devo pôr de parte, não só pelo que refere 
a doação, mas principalmente pelo que diz el rei. 
na citada verba do seu testamento, em que dá 
por principiada a obra do convento achando. se 
no cêrco de Melgaço, aonde chegou em janeiro 
de 1388. O anno de 85 tambem pede a boa ra. 
2ão que o ponha fóra do calculo, pois que não é 
crivel, que, fuendo elrei o voto, e dando se a 
batalha no dia 14 de agosto, podesse começar-se 
nesse mesmo anno, no curto espaço de quatro. 
Inezes e meio, uma obra de tal grandeza € ma- 

Ficando restricta a escolha aos anos. 
7, direi que o maior numero de com. 
jecturas me levam a designar 0 primeiro d'estes. 
como o da fundação do convento, Attenta a pe- 


j exposto, 
gos o sabio patriarcha D. Erei Francixco de 
Las, na sua erudita memoria sobre o edifício 
da Batalha, dir que foi no auno de 1386 que. 
principíaram os trabalhos, 

el rel que se ci 


isse o monumento da 


sua piedade no proprio logar onde vencêra 08 
os da patri 


porém oppunhamse a estes 
asperezas do terreno, tão po! 
ia de enfesado 


caços orvalhos; é tão deserto, finalmente, que não. 


sequer uma arvore 


se via uma choupana, nm 
Paquellas tristes 


que quebrasse a monotonia 


ndo pois necessario procurar nas visinhan- 
ças sítio mais. apropriado, escolheu e comprou 
siei a Egas Coelho, E à x Fer. 
nandes Meira, a quinta do deja. 
da Canoeira, e situada em um fresco valle, abun- | 
dante d 
gar on 

Foi 

tanta pressa 4 . D. João | em ver con 


pela oração, que tendo doado 
os a convento apenas 
die, determinou 
jog gun regis tomar poe dl. 
Passado pouco tempo qui que fossa viver nas 
casas da Quinta, celebrando Welas 0 olhicios! di 
vinos, emquanto às obras proseguiam. Cumpriu 
se à vontade real, indo asistir das dias cats o 
padre mestre frei joão Martins com outros com 
Panheiros, correndo o anno de 1388, no qual el 
Fei lhes fez doação da referida quinta do Pinhal. 

A” ordem dominicana, na sua qualidade de 

spedicane, ão lh era permnido po, hna 

e raie; porém D. João | que havis por desou 
eloridaie e menoscibo de Nôme real viver dê es 
molas. a casa, que tinha 0 seu nome, solídios 
obteve do papa Honifacio TX, que a este cons 
vento por cxcepção fosse concedida a faculdade 
de ponir propriedades é rendas. perpetua, 
acceitar heranças. 

Progtediram as obras do convento da Batalha 
com muita acuividade é rapider por todo o 
nado del ei D. João 1. Porém, não obstante ser 
este muito longo, pois que abrangeu um periodo 
de 38 anos, desde 1985, em que o mestre d'Aviz 
foi acclamado ti, aê 1433 em que faleceu, não. 
bastou para 0 acabamento de tão grandioso e 
fício. Dirante os cinco reinados que se seg 
ao do fundador continuaram cotstamemente qu 
“balas de cosicção, nclndo eles a da 
chamada eapella imperfeita. Em outro logar 
mai adequando rata is clras executadas em 
cada um desses reinados. 

Da fundação do convento originou sea funda- 
cão da villa da Batalha. As primeiras constru” 
Gções “que se fveram foram 'para serviço das 
abras do mondiento, taes conto a casa do mes. 
tre, à casa das medidas, a casa da feria, a casa 
da csrpintaria, a da vidrária, dal ferrusias os 
fornos da cal, lelheiros, e outras fitas. 
Aa dilação vão vasta, tão morose apesar 

ja acividade dos trabalhos, e que requera o em 
prego de tantos braços, e de tão variados of. 
ficos, não podia deixar de atirar, é de entreter 


ado Aquele Jo 
Eordem de Dai 
principiado, como a 


n'aquelle logar, outr'ora ermo, numerosa malt 
dão de gente, hão só de operários mas tambem 
de vendedores de generos e mercadorfas para o. 
necessario fornecimento desse centro não pe. 
queno de consumidores, Assim se foram cons. 
truindo casas a par d'aquellas oficinas para se. 
acomodar nelas uma. povoação, posto que. 
adventicia e com caracter provisorio que, pelas. 
razões expendidas, veiu à ficar permanente. 
Todas estas construcções foram feitas nos ter. 
renos da quinta do Pinhal, em que se fundava o. 
convento; € como el rei D, João 1 determinára 
que frei Lourenço Lamprêa, seu confessor, fosse 
viver religiosamente com nais algun 
nheiros nas antigas casas da mesma quinta, em 
quanto o convento não se achava em estado de 
os receber, edificou se tambem alli uma ermida. 
religiosos celebrarem os oficios di- 


Destarte serviram de nucleo 4 casaria da villa 
as officinas da obra e as habitações dos opera-. 
bem como lhe serviu de matriz a ermidinha 
religiosos, cujas ruinas ainda lá se vêem, Ao 
te, feita doação da quinta aos religiosos pelo. 

rcha. fundador, e achando-se 05 (rades já. 
residindo no convento, foram estes aforando 
chãos a pessoas particulares com a elausula de. 
levantarem casas, reservando porem uma parte: 
para cêrca do convento, Mais tarde elrei D. Ma. 
Anel. completou. aquela dração, encorporando 
nella ax mencionadas ollicinas, « auetorisando. 
os religiosos a disporem d'ellas logo que não fo 
sem precisas para obras, Portanto, cumprida que. 
fot eua condição, trataram os padres de as dar 
de aforamento com a mesma clausula com que 
aforaram os chãos. Senda a povoação já bastante. 
escida no começo do reinado. 
el, foi por este soberano desanhexada do ter- 
mo de Leiria, a que pertencia, e erigida em villa 
po, fim do Ano le t49, ou princípio de 1499 
Foi tambem este monarcha o (andador da egreja 
parochial, da invocação de Santa Cruz, a qual 
teve começo no anno de 1$12, concluindo se no. 
de 1532. 


(Continia) 
1 vie Viana BAnnoSA, 


me 
Litteratura Infantil 


O ANNEL DE FERRO 


D. João de Castro 


e casa editora Empreza da si 
Portugal de lançar a público o primeiro, 
voluminho de uma nova colecção fafamtl= Flise 
lorias para ereaças 
Da que o seu notas 
vel. auctor e. nono 
uerido amigo D. 
João de Canto deu: 
o titulo de Andel de 
Ferro, 

Esta Emprera — 
ue já possue uma 
dutra  elliceção. de 
livros infantis de 
que da publicados. 
treze volumes. em 
formato Diamante 
— Biblitheca dis 
reanças não 
eita ainda com a 
pebicação do tac 
ivrôs  consttuidos 
por contos que en- 
Cerram sempre um 
fundo. moral, aba 
lançou-se, coin à brilhante cooperação de um dos 
mais genuinos artistas da palavra, 0 sr, D. João 
de Castro —a quem ha pouco nexta menina re, 
vista o ar, Mello e Niza prestou justa homenagem 
à quando da critica à sua peça À Deshonra ee 

Empreia da Historia de Portugal—Iamos dj 
do balançou se à ncia uma str de contos 
“em que as creanças aprendessem como que lições 
de coisas, de modo. que o dnnel de 
envolta. com o entrecho da pequenina 


Do João ne Casrho 


O OCCIDENTE. 


a 


escrita om dialog, é uma cursa dscpção 
a vida das formigas, esses pequeninos sêres que 
São um modelo de aguvidade. 

D. João de Castro — que já em tempo no 
“ie um dos volumes da Hibliotheca das 


de que mu 
o contrario seria para suppôr, dadas as suas ra- 
ras qualidades de poeta e prosador elegante e 


'A D João de Castro — cujo retrato nos honra» 
mos de “inserir — felicitamos pelo seu bel 
trabalho que está escripto numa linguagem 
il 4 intelligencia das creanças, e a Empreza da 
Historia de Portugal egualmente felicitamos pela 
sua iniciativa, fazendo votos para que essa til 
publicaçi vê, pois, que saibâmos, nenhu- 
ma existe, pelo. menos no nosso pai, n'aqueile 
genero, não deixando tambem de agradecer a 
amavel olferta do Anne! de Ferro com que nos. 
distinguio. 


Roy De Anoim, 


mà esta noticia, cumpresnos. 
e mesma casa editora = Eme 


preza d 
car n'uma nítida e elegante edição a peça em 
tres actos A Deshimra, do sr. D. João de Castro, 
à auctor do Annel de” Ferro, a que esta notici 

speita, À quando do aparecimento do romance. 
A Deshonra — dPonde O brilhante escriptar ex 
tralu a sua peça primorosamente represntada no 
theatro da Republica, a que q sr. Mello e Niza 
com muito e justo lauvor aqui se referiu—a quan 
do do aparecimento d'esse. romance, iamos di 
aendo, escreveu o nosso collaborador Henrique 
Marques Junior estas palavras que achamos jus- 
to transcrevêlas agora : 


«Em Estylo terso e fluente, esta novella = cuja 
leitura nos enleva o espirito é nos atrebata a alma 
— possie uma, intriga magnificamente urdida, 
uma psychologia scintilante « uma acção intensa 
em que o imprevisto se combina excellentemente 
com as mais profundas emoções.» 


sa slceas plata pec 
acresbomtaremos que 98 tres principaes persona 
“do anca Cesarina, Braz Themuda e 
to Corêa — Tiveram um magadico des. 
empenho por parte de Italia Fausta — acriz que 

Enteoulno Ieepab a por a ocanião Cha 
ele o fetsta de sempre — e Theodoro 
ue pôde mos seus bons re- 


ando. 


E ficâmo-nos por aqui, agradecendo ao sr. D. 
João de Castro à amabilisima oferta do exem- 
Plar da sua magnifica producção theatral. 


Roca. 


% 


A Junção do Bem 


titição Particular de 


h enem 
nen ae bene aecia de S, Nicolau foi ofe- 


licencia da Fregue: 
“ent ireetor proprietario do Occimaere um 
diploma de honra, que nos cumpre agradecer à 
digna Direcção, composta dos srs. Francisca 

reto, presidente; Artur Moreira de OI 

soureiro; Joaquim José 

gusto Aniselino, fiscal; À. Julio do Nascimento é 
Enutino Tavares Figueira, vogaes, 

Bem merece. esta. instituição todo o ais 
do público, pelos grandes bencíícios 
prestando hos. pobres da sua fregueiia, com o 
Que muito concorre para a assistencia publica, 
Socorrendo ainda grande numero de creanças 
pobres das escolas 
eleva sua altrusta. % 

“Eta insituição de Deneficencia celebra 0 ani- 
vérsario da sua fundação, no dia 2 de março pro- 
Ximo, com uma sessão solene, na sala da 
ciação Comercial de Lisboa, distribi 
assã ocasião, camolas aos pobres da fregu 

Pa esti solenidade enviou convites áimprem. 
saldo Lisboa e aqui agradecemos o que nos foi 
enviado, 


Fernão Mendes Pinto 


«dl regoe dama tone cete reli um 


firand Dietionsire Universe! dm 
suéei por Mo Pierre Larousse, Po 
tige 

s:-; monumentos precionos de geogra: 
pa era conto são à Perfgrina: 
Po de Fernão tendes Puto 


Se algum dia houver, entre nós, quem pretenda 
e possa levar a cabo, à nobilisima empreia de 
Tefistar, em paginas perduraveis, o aeuivo 
Tobalidade poriogueza em todas as províncias 
do “aber é em todos os ramos acientlicos, sem 
Coqiacer as Silabas dos grandes nomes « à perl 
tran des volto, encherá um grito volume 
de nfião testemunho e de gloria eterna! 

“o presente, inda não Elrousa à nossa men 
taitdade, apesar de ser decadente a literatura, 

ienitoato a citar tres sabio, que o mudo 

“E vespeitar 0 matematico Gomes Teixei 
tronorso Campos Rodrigues e o peometra 
pa Monteico, 
toje, e à proposto de José de Figueiredo, 
cul retro 10 erpado recentemente esta 
Sola refeirime bet do. egregiomájeico portu: 
gs de quem, ha poco, & ste elo do 
lúseu: Nacional de Arte Antiga encontrou em 
Made um quadro notável, que The autentica 
ua embaixada dO. Japão ' a quem a comissão 
aduninisratva do concelha de Almada, tambem 
resta data, contagros. com a m 

Justiça, denominando de Fernão Mendes 
Vo ds arg da antiga e Nitonica vi 


RA 
o artigo que ahi lhe de 
Sever, Diogo Barbosa. 


Fernando Mendes Pinto naceo em a Vila de 
Montemde o velho do Bispado de Coimbra em 
ovincia da Beira de Pays honrados, mas 
do contava a tenra idade de 
finos parto da sua Patria acompanhado 
de'hum to, "e chegando a Lisboa a 21 de De. 
ienbro, de "1521, cómo desejasse fortuna mai 
Pnpera para o Sobeinho o acomodou em a casa 
Re Numa Senhora ilustre, onde depois de assis- 
dna pelo epaç de ain  meyo com o 
Vel procedimento, foy obrigado para salvar a 
VrdaP ostra clandestinamente da dita, casa. 
Embiarcado em huma caravella, que de Lisboa 
partia para Setubal, foy. prisioneiro por hum 
Bomsario Erancer, que depois de meter a fundo 
Seembarcação, o atoa, e aos seus companheiros. 


solveo a buscar fortuna mais propicia em parte. 
mito remota da sua Patria, qual era à Índia 
Oriental, para onde se embarcou a 11 de Março. 
de 1537, eim huma Armada de cinco nãos, de que. 
era Capitão mór D. Pedro da Sylva filho do 
Conde Almirante D. Vasco da Gama. Havendo 
discorrido pela. Esbiopia, Arabia Feliz, China, 
Tartaria, Sião, Pegô, Macassar, Samatra, Mar- 
tavão, é todo o Archipelago Oriental, em cuja 
atada peregrinação que elle descreveo com 
cual juizo, que verdade, consumio a larga diu- 
túrnidade de vinte e hum annos, em que padeceo 
lastimosos, e incriveis infortunios, sendo cativo 
treze vezes, vendido deresete, e quasi tragado 
das ondas por diversas ocasioens não sendo tão 
fataes tribulaçoens e horrorosos perigos, bastan- 
tes obstaculos para que não observasse com ju- 
dícioso exame por ser dotado de agudo engenho, 
é felicissima memoria, os costumes, e cerimonias 
de Naçõens tão varias; a potencia dos seus Pri 
cipes, e a situação de tantos Reynos, « Pro 
cias. Como tivesse adquirido algum cabedal, de- 
terminou em o anno de 1554, restituirse á sua 
patria, e antes de executar este intento se con- 


fessou geralmente com o P, Belchior Nunes da 
Companhia de Jesus em a Igreja de N. Senhora 
da Graça na Ilha de Chorão distante huma lego 
de Goa, e vendose aliviado do pezo das suas 
culpas, Começou a persuadir com grande effica- 
cia ao mesmo Padre 0 copioso fruto, que se po- 
dia colher com a cvangelica cultura do Japão 
por serem 05 seus naturaes, como elle testemu- 
nhára, os mais promptos, e doceis em obedecer 
á rarão, e o mas constantes em conservar a Fé, 
para cuja sagrada empreza prometia doze mil 
Bardaos' cw dinheiro álem de quatro mil para o 
princípio da erecção de hum Collegio da Com- 
panhia em a Cidade de Amanguchh, donde pu- 
dessem sabir os Missionarios para dontrinar a 
gentilidade daquelle Imperio. Mereceo este Ca- 
Abolico intento a geral aprovação de todos os. 
Ecelesiasticos de Goa, e jontamente do Vice-Rey 
D. Affonso de Noronha, nomeando a Fernando 
Mendes Embaixador a El-Rey de Bungo. Antes. 
de partir para o Japão distribuio dous mil cruza» 
dos para alguns. parentes pobres, que tinha em 
Portugal; applicou quatro para varias esmolas, € 
libertou grande mutero de escravos, é embii 
cado com o P. Belchior Nunes, e outros com 
panheiros destinados para a Missão, de que cilo 
fora o. Author, commovido do fervor com que. 
estes Religiosos renovarão Os votos solemnes se 
intlamou com tal excesso que levantando a voz 
com o rosto banhado em lagrimas, fez voto de 
viver, e morter na Companhia de Jesus, e de 
empregar todo o seu cabedal em obsequio da 
Christandade Japoneza. Para satisfação de tão. 
ardentes desejos foy admitido 4 Companhia em 
à anno de 1554, pelo P. Belchior Nunes, onde à 
preseverança não correspondeo à tão heroica re. 
Solução, Ultimamente 

larga circulo das suas Peregrinaçõens. 
Oriente se restituiu a este Reyno, e ch 
Lisboa a 22 de Setembro de 1558, quando 
vernava esta Monarchia a Rainha Dona Cai 
rina pela menoridade de seu neto D, Se 
Ie apresentou 05 seus serviços authoris 
honorficas Certidoens do Govertador 
Francisco Barreto, e depois de consumir quasi 
cinco annos na esperanca do despacho, vendo sc. 
frustrado da merecila remuneração, se reticou 
ara a Villa de Almada onde casou, e teve fi 
lhos, para os quaes escreveo o livro das suas Pe- 
regrinaçõens, até que mais cheyo de annos, que 
cobesffccn etc 0 an dorso eta, 
e jaz sepultado na Igreja Parochial de 8, Tiago 
da Vila de Almada.” à 


lepois do ter concluido o 
r tado O 
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PELOS TEATROS 


Ginásio 


Etrou sto tentro novamente num periodo 
aúreo não s6 pelas peças que tem feito mbir à 
dezns qa, prestate boca, cómo pelo seu elenco 
6 qual figuram alguns novos que muito sé teem 
Caintado e Enesedo dó PÓDIO aplatsos estod 
O iseeod Coréia a prego fes RS 
codes fones obra ca 
Tacdona 

Assim, tivemos a Lição Cruel de Pinheiro Cha- 
gas co Lamies do Rócio de lgnicio Feljga par 
Areias o Chocolae de Catia acre do 
rinipa Herdeiro Ba WS Neo Ee 
vem precedida. de justilcada fama dos grandes 
Cemteõs 

Será preciso pôr em relêvo, para que daqui 
porsarmos endereçar cu nossos parabens empre: 
Ea o cuidado melicaiio que tem empregado DA 
montagem das peças, scenário, mobibário e aue 
tras Pequenas Colas que era qulgar Vêremã 
geladas mag ds Boss jale 

todo se vê que mão feminina por ali pau 

oo, guiada por vei gOno requintado por ia 
arte consumada. s a + 

Tucinda Simões fói a fada que transformou o 
Ginásio dos interiores burguctes, de mobiliarios 
antigos nat teatro modetno e clegarie é que 
rogóde, na escolha das peças a representar à 
pa dsriação para a quai contribuiram o seu 
cxitério seguro É sábio É o set conhecimento do 
teatro, de modo “que, Como seguindo um bro. 
grama, não désce o público obras prejudiciais 


O OCCIDENTE 


ty 


ANA 


; 


TEATR 


adora profíciente de todas à 
escolheu do entre as melhores, 
os mínimos detalhes e tendo 
terprets Mes cumpridores da su 


representa 
so não só 
x intrínseco como pelo seu desem. 


O Principe Herdeiro em nad 
Menina do Chocolate, pa 
ferdadeio, pela observ 

Quando o dra 


fica Aquem da 
o, pelo sentido 


a oculta ou visivel apenas para Alguns ra. 
rom, alcança indubitavelmente um nome e à sua 
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obra fica é 
múria dos tempos. 

Fixar um certo estado de espírito, determinar. 
lhe as causas, analisar lhe os efeitos e fazer daí 
uma obra de síntese, personificando-o, dando-lhe. 
vida e neção é Alguma coisa. mais do que fazer 
encadear scenas que 0 nosso raciociaio admito 
que se poderfam ter dado. 


ão se póde satisfazer 
es praticas. Necessita de à 
, a grandera do sim. 


Désse modo o teatro só nos pode. 

grande prazer intelectual quando colha essa es. 
ida e nos dê uma impressão profunda. 
formul 


ngencias. 
curso da nossa exis. 
tencia. 


OrPrincipe Herdeiro po 

A vida de tim principe, de tantos invejada am 

do na pragmática de uma côrie riste, À 

“de estudante. numa. cidade uni. 

volta à côrte 

jos de estado, O 

ncipes e a recordação dos 

tempos de estudante e de uns amôres com una 

bjao nos Daire e é acl do cla 

z se nos bastidôres e é facil de coligir que a 

novela é verdadeira, Sa 
Mais não seria 
teve Além disso un 


e essas qualidades 


iso enaltecer à peça, que 
desempenho excelente dis. 
tingundo se muito Mário Duarte no protogonia. 

Alda Aguiar, Telmo, Pato, Alegria e Cardoso 
desempenharam 08 principais papeis. Os oue 
ttos muito bem, À tradução de Hermano Never 
é corretissima. 


AN, 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 


PARA 1919 
Está publicado e venda em Lisboa e n 


nas outras terras [20 réis 


jo Porto 100 réis, 


CONTOS E DIGRESSÕE 


Paginas com linda cartonagem, completa novidade 


por CAETANO ALBERTO | 


Um volume ilustrado de 224 


EA: COVAS) 
ALBA VAR 

Premiado na Exposição do Paris do 1900 

Telophono 1615 


5OO réia. 


Vende-se em toda a 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo [:500 rá 


rteate 


CHOCOLATE— CAKULA 


Noyô producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 


da fabrica Iniguez lovam a marca 
igir pois esta marca 


em todos os estabelecimento 


parte 


PARA LEVANTAR 
ou CONSER VAR 


AS FORÇAS 


Vinho Nutritico de 
Franco & C.º, Lisboa. Unico legalmen- 


Capas para a encademação 
dos volumes do «QI 
DENTE» 


dePedro 


te auetorisado pelos governos » auto. 


ridades sanita 


principaes medicos gar 


| gue (anee 


s de Portugal e Brazil 
e premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos 


Em percaliza com litras à ouro, 
encadernação de luxo 
tem à sua ef. 


eblidade, na pobreza do tem. 
Je na conolarcença de fodas 
as doenças é sempre que & preciso lex 
| tontar as forças. E* muito utado ao 
umha no toa pelas pessoas de conai- 
nição fraca e pelas robustas, que em 
esão de trabalho iotelletualon ph. 

. Um calix deste vinho representa. 
bom bife. À" venda nas pharmacias. 


Ha capas para todos os amos, 
BOUaes na cor para collecções. 


Capa 800 róis 
Capa o encadernação 1$200 


